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Uma fábrica de cimento em Louie I-
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Iniciados os trabalhos de construção de

urna grande e moderna fábrica de cimento,
podemos agora assegurar-nos de que Loulé
irá dar urn ímportante passo na senda do

progresso.
Proximamente daremos mais pormenores

. deste importante acontecimento. '
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ANO XIX

«Com o seu porto de recreio e casino, Vila­
moura será urn dos empreendimentos turis­
ticos europeus de maior dimensão»

OPINIÃO DOS MEM­
BROS DO JúRI DO
CONOURSO INTERNA­
OIONAL DE URBA,·
NIZAÇÃO

Coimo resultado do concurso

aberto pela Lusotur, sob a êgí­
de da União Internacional de

Arquitectos, estiveram hã días
reunidos em Vilamoura um gru­
po de qualíñcados arquitectos

Cartas
ao Director

Ex.m• Senhor
Director de
«A 'Voz de Loulé>

Na minha qualidade de algar­
vio e frequentaâor da praia de

Quarteira tomo a liberdade de
trazer ao conhecimento de V.

Ex.", a jim de com a devida

publicidade, chamar a atenção
a quem de direito para os se­

guintes factos, que reputo além
de actos especulativos dignos de

(Continuação na 2." página)

HIPlfilliO
Com elevado interesse
disputou-se o «VI
Concurso Hipico In­
ternacional da Pe­
nina»

Foi uma jornada de 'alto sen­

tido desportivo .

e grande inte­
resse turísttco este «VI oon­
curso Hipico Internacional da
Penínas, que ao Algarve trouxe
es maíores valores do hipismo
português e conhecidos nomes

(Contin1l4ção na 4.· página)

Mu ru c íp i o
de Albufeira

Foi reconduzido nas ñunções
de Prestdente da Câmara Mu­

nicipal de Albufeira, o sr. Hen­

rique Gomes víeíra, que hã dias

completou oito anos no desem­

penho daquele cargo.

______ o

OBaneo do Alg�rve
fai alargar
a sua acção a Lisboa
;por recente despacho do Se­

cretârío do Estado do Tesouro,
foi -o Banco do Algarve autori­
zado a abrir iUIlla agência em'
Lisboa e esse deve ser um mo­

tivo de regozijo para OB algar­
vios pois significa que o Al­

garve flcarã mais presente na

Capital e também que a neces­

sidade de 'expansão daquele
conceituado estabelecimento de
crédito -exige mais rasgados _ho­
rizontes.
Estendendo a sua actividade

até Lisboa, o Banco do Algar­
ve poderá apoiar ainda melhor
as a.ctividades comerciais e in­
dustriais ligadas à nossa pro­
vincla.. Além disso, o· alarga·
mento da sua actividade ê sIm­
bolo de prosperidade e necessi­
dade de. expansão !los seus ne­

gócios.
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componentes do juri interna­
cional que apreciará os projec­
tos concorrentes à urbanízação
da zona adjacente ao porto de ,

recreio de Marina, que ali está
sendo construido.
Se dúvidas houvesse sobre a

importância e 0- alcance da obra
realizada em ViIamoura em

termos de criação de uma es­

tâncía turística que se virá a

reflectir, de forma positiva, no

contexto de oferta das necessá­
rias 'infra-estruturas àqueles que
nos visitam, elas ficariam deft­
nitivamente dissipadas ao pre­
sencearmos o entusiasmo com

que o empreendimento roí co­

mentado por todos os membros

RBIGION.I-.LISTA

(Continuação na 4.- página)

em \/llAMOURA

• «IV CONCURSO
HíPICO
NACIONAL

No excelente Hipódromo de
Vilamoura decorreu. mais um

Concurso Hípico Nacional, cer­

tame cujo êxito excedeu todas
as previsões. Presentes mais de
uma centena de conjuntos, o

que define bem o alto interesse
com que este «IV Concurso Hí­

pico Nacional de Vilamoura:.
decorreu.

(Oontinuação na 2.· página)

Loulé e o cominho de erro
Faz muito bem a C. P. em

elímínar .a estação de Loulé da

paragem db comboio automo­
tor, «Sotavento». Estã dentro da
sua 'linha de conduta desprezar
Loulé do 'acesso ferroviário.
Loulé saberã, como tem sabido,
alhear-se, desse meio de trans­
porte que, sintomàticamente,
lhe tem sido vedado de todas as

formas e feitios.
Não lhe faltava jâ, nunca ter

SEMANA INGlISA
.11 FARO

durante todo o ano
A Câmara de Faro estabele­

'ceu que o regime de Fim de Se-
_

maria fosse extensivo ao ano

inteiro e não apenas a 3 meses
corno até agora..

A nova disposição entrou em

vigor em 28 de Agosto e os es­

tabelecimentos encerram às 13
horas.

.

Exceptuam-se as mercearias.
de venda a retalho, estabeleci­
mentos de venda e exposição
de artesanato regional do Al­
garve e de artigos de palma e

barbeiros ,e torna-se, aos cabe­
leireiros, facultatívo tal regime.

{( Loulé
na Imprensa»
• Até os médicos

têm medo de ir ver
doentes, pela
estradá da serra,
em Salir

Uma brigada de operários es­

pecializados e técnicos dos C. T.
T. trabalham aC'tivamente na

montagem de ,uma linha tele­
fónica entre Balir e Bobreira­
-Formosa, numa extensão de

(Continuação na 2.- página)

foldore em Loulé
Em espectãculo organizado

pelo Louletano Desportos Clube
actuou com grande êxito no

Parqu!l da Vila, o Rancho Fol·
cló:-ico Infantil da casa dos Pes­
cadores da Fuseta.
A petizada entusiasmou a as­

sistência com as suas magnIfi­
cas interpretações das 'danças e

cantares do Algªrve.

procurado criar ligações aos

seus comboios e automotoras,
não ter em devido tempo usado
da justiça de um desvio de li­
linha que em meia dúzia de
anos estaria embolsado de en­

cargos e constítuíría um nítido
.

golpe de visão dos interesses
ferrovíártos,
Dai, nasceu a criação da

maior empresa de transportes
colectivos do Sul do País, que,
graças ao tráfego de Loulé se

tornou numa poderosa organi­
zação, cada vez mais flores­
cente e que tem oito ou nove

carreiras ínícíadas em Lou1é.
Daí' nasceu a criação de três

empresas de camionagem de

carga, uma das quais de gran­
de categoria e movimento, que
lhe absorvem toda a carga que
o caminho de ferro poderla
aproveitar, incluindo os com-

boíos diários do sal-gema para
Lisboa e em futuro próximo, do
cimento produzido pela CISUL.
Faz bem a C. P. em ter em re­

lação 1j¡Q concelho de Loulé esse

desprezo 'ou desconhecímento pe­
las suas potencialidades e vir­
tualidades económicas do maior
mais' populoso

.

e rico concelho
do Algarve.
Mas os resultados da sua

exploração com estes desconhe­
cimentos ou ignorâncias estão
bem patentes nos defeitos dos
seus exercícios.

Agora publica os horãrios dos
comboios desde a Régua até
Vila Real de Santo António e

enquanto assegura ligações a

Alcantarílha, Armação de Pera,
sível identificaçã,Q... porque as

pessoas se retraiem de dar uma

(Continuação na l." pdgina)

BOllQUEIME
esteve em festo

Por motivo da celebração da
festa maior da freguesia: a de
Nossa Senhora das Dores, Boll­

queime viveu no passado domín­

go momentos altos de intenso

júbilo e de profunda fé cristã.
E isto príncípalmente porque
também nesse dia se procedeu
à bênção da Imagem de Nossa
Senhora de Luján, padroeira da

Argentina, e que o nosso ilustre
conterrâneo e prezado amigo
sr. António Bento das Neves
ofereceu à sua terra natal ·co­

mo testemunho dos seus senti­
mentos religiosos e afeição li

nação para onde hã tantos anos

emigrou.

IESCOLA
de Enfermagem
DK FAltO

Registou 30 inscrições o I
Curso de Enfermagem a ser mi­
nistrado na novel Escola de En­
fermagem de Faro. Deste nú­
mero a grande maioria (27) são
candidatos do sexo feminino.
O CUrso de Enfermagem oome­

çarã a funcionar em Outubro
próximo, decorrel).do as aulas
prãticas no Hospital Regional
de Faro e as teóricas em edifí­
cio alugado na Rua João de
Deus.

A luzida cerimónia foi apa­
drinhada por representantes em

Lisboa da República Argentina
que expressamente se desloca­
ram a Bo'líqueíme e nela parti­
'cíparam também autoridades

portuguesas e numerosas famí­
lias de emigrantes que traba­
'Iham naquele país sul v- ameri­
cano.
Foi por isso uma verdadeira

resta de conf'raternízação luso­
-argentína onde os sentimentos
de amor pãtrío e veneração por
um pais amigo cuja independên­
cia os portugueses foram os pri­
meiros a reconhecer se irmana­
ram com a Fé comum às duas
pãtrias. A presença da imagem
da padroeira da pãtria de Bel­
grano e de San Martin em ter­
ras lusitanas é união perrnanen­
te entre famiUas bem distantes.
Esta festa veio dizer que 'nun­
ca é tarde .para reavivar sau-

(Continuação na l." "dllma)

OB�AS
da Igreja. Matriz de Loulé
O Ministério das Obras

Públicas, através do Comis­
sariado do Desemprego,
concedeu a comparticipação
de 25 mil escudos para as

. obras de restauro da Igre­
ja Matriz de Loulé.

Redacção e Admin1Btraçl1o.
GRAFICA LOULBITANA

Tel. 62536 - R. da carreira - LOULlt
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que se ¡n'põe:

Das manifestações de aplauso
que temos' recebido a propósito
do artigo publicado neste jor­
nal sob o título: <iA actuação
de uma força policial em Quar­
teira é uma necessidade inadiá­

vel», devemos destacar as pala­
vras do sr.. Presidente da Câ­
mara. de Loulé que «felicita o

autor pelo desassombro com

que aborda tão palpitante pro­
blema».'
Na aceitação coerente de que

'Il «opinião pública merece a

maior consideraçã'O», pergunta­
-nos o ,sr. Eng.o Lopes Serra

quais os elementos que nos ha­
bilítam a _:afirmar que «a maio­
ria das pessoas discorda da me­

dida adoptada».
A resposta é um tanto melin­

drosa na medida em que não
fizemos um inquérito à opinião
pública. Também não o faremos

porque isso exigiria preciosa
Ocupação de tempo e seria inú­
til dada a dificuldade na esco­

lha das pessoas e a sua

¡,mpos-,opíníão quando sabem que o

(Continuação na S." página)

HOMENAGEADO
O PRESIOENIE
DA CAMARA
MUNICIPAL
DE ALBUFEIRA

Reuniu elevado número de
convivas o jantar de homena­
gem efectuado no dia 11, ao sr.

Henrique Gomes Vieira, presí­
dente da Câmara Municipal, de
Albufeira ,e que recentemente

completou oito anos no desem­

penho daquelas elevadas fun­
ções.
Iniciativa de um grupo de

Albufeírenses procurou ela tra­
duzir o apreço e gratidão pela
obra de progresso e, valoriza­
ção desenvolvída pelo sr. Hen­
rique Vieira à frente dos des­
tinos daquele concelho.

A CIDADE�

DO FUTURO
Â cltioção de um posto

do juri do Concu,," Int,rnamo- ��_. da P. S. P. em Q U IlRI E I RÂ
nal de Urbanização da zona en- ,

volvente do porto de recreio. I H I p I S M. Oreunidos para fornecerem os

elementos complementares soli­
citados por alguns dos 116 ar­

quítectos que, neste momento,
estudam o enquadramento des­
sa ãrea,
Constituído por 9 personalí­

dades de destaque no mundo da

arquitectura internacional, o

.jurí teve ocasião de na sua vi­
sita ao empreendimento, Se

aperceber da dimensão verda­
deiramente, empolgante de Vi­
lamoura - que em breve cons­

títuírá uma magníñca cidade
turística com 50.000 habitantes
- e das suas magníficas con­

dições naturais para se tornar
um ponte de encontro obriga­
tório das élites de todos os paí-

Uma terra com problemas

Ouarteira, a bela Praia
Ji) possível que as grandes

obras qus estão transformando
Quarteira numa ampla praia se

tenham tornado incómodas para
alguns veraneantes, mas eu

gosto deste rebuliço... porque
vejo nele um poderoso sinto­
ma durn progresso que todos
devemos desejar. E ele impõe­
-se em todos os sectores. Por-

(�
cus
MO
• AGOSTINHO

correrá em-Tavíra

O público algarvio vai ter
mais uma vez o ensejo de
ver em acção o «campeonís­
simo português» Joaquim
Agostinho. Particíparâ num

festival. que se disputa no.
dia 4 ou 5 de Outubro, na

pista do Ginásio de Tavira.

Nova carreira

de camionagem
Começo.u hã dias a runcíonar

uma nova carreíra de camiona­
gem entre Montínho e Salir, no

concelho de Loulé. Trata-se de
um importante melhoramento
que serve de especial modo as

populações serranas.

O serviço é executado pela
Empresa de Viação Algarve.

--

Visita de trabalho
O Presidente e Administra­

dor-Geral da Oomissão Regio­
rial de- Turismo do Algarve, res­

pectivamente, Dr. José Manuel
Teixeira GQmes Pearce de Aze­
vedo e Eng.o João Luís Olias
Maldonado, deslocaram-se há
dias a Tavira onde efectuaram
uma visita de trabalho.
Após uma reunião no Muni­

dpio local, seguiu-se uma visi­
ta aos empreendimentos turís­
ticos da �ona, onde se inteira·
ram dos problemas exIstentes
no referido Concelho.

que estar na praía não pode ser

apenas areia" e água. ¡Q vera­

neante precisa de urn Ingar on­

de estar e QUarteira não pode
negá-lo.
Hã por isso que dotar 'a prata

de cafés cu esplanadas à altura
da evolução porque está pas­
'Handa, pois as barracas que até
ágora foram de cavaqueira jã
não têm razão de existir. Os
seus proprietários foram os pio­
neíros . do turismo em Quartei­
ra e eu, que conheço Quarteira hã
apenas uns 15 anos, reconheço­
-lhes esse mérito mas tenho que
formular votos poor. que este

seja o último ano da sua longa
existência.
E isto não apenas porque

aqueles estabelecimentos já não
servem um turismo de qualida­
de que cada vez mais procura
a acolhedora praía deste lindo

Algarve, 'mas príncípalmente
porque jã se percebe que aque­
las 2 barracas estão a mais no

meio das obras ern execução.
O alargamento da faixa' de ro­

dagem colocou-as ao centro du­
ma via que, por ser ampla, hã"
-de forçosamente ser desafoga­
da. E esse desafogo implica a

elímínação pura e simples da­
queles 2 estabelecimentos,. por
muito que isso pese aos respee­
tivos propríetârtos,
l!: evidente que as autoridades

(Co"ltmuação na S." página)

Inauqu rado
�M �ti\:no

urn Campo de Mini-Golfs
o sr. Presídente da Câmara

de Faro inaugurou hã dias, na

Alameda João de Deus, um

campo de mini-g>olfe.
Esta iniciativa teve o a.poio

da Sociedade, Portuguesa de
Mini-Golfe e é considerada, a

par dos existentes no Porto
(Foz) e em Vizela, um dos me­

lhores do país.
Dispõe· de características in·

ternacionais e de 18 buracos,
ficando a supervisão técnica
confiada ao sr. Correia de Al­
meida. O campo de mini-golfe
funciona diàriamente das 10 às
13 horas e das 15 às 20 horas,
esperando-se q.ue' ainda no cor­

rente mês aH se realizem jogos ..

-demonstrações por equipas de
Vizela.
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Cartas
aoDirector
(Continuação da 1.· página)

repressão, despréstigiam a pro­
vincia e prejudicam o turi8m'o:

Aqui em Quarteira, além de

por veze's haver difiouldades em

se obter pão, de sermos cons­

tantemente incomodados por um
trO-nsito mal regulado, por rui­
dos insurdecedores fomos ata­
cados pela epidemia da ganhu­
ça. Para exemplificar, cito:
Vende-se linguado a 100$00 o

quilo, chocos a 60 e 70 escudos,
carapaus, e dos pequenos, a 34
e 38 escudos; lulas a 60, 70 e 80
escudos o quilograma e por at
jora, com a resposta seca ãos
vendedores de que é para quem
quer. Nos cafés e nOS restaurœn-:
tes, além de uma morosidade
enervante no serviço, mau tra­
to por parte âos empregados,
roçando por. vezes pelo gros-
seria. .

Não tive conhecimento de que
'por aqui tivesse aparecido um

fiscal da Intendência; olUtrossim
constou-me que várias pessoas,
devido ao excessivo custo de

vida, não pensavam em voltar
a Quarteira na próxima quadra
balnear.
Bom seria que V. Ex." focas­

se no 'VOsso jornal estas difi­
ciências 'e anomalias, a jim' de

que se não repetissem, ou pelo
menos melhorassem na próxima
época balnear. De contrário, e a

camilnharem as coisas assim,
dentro em pouco matam a ga­
linha dos ovos de oiro do tu­
rismo!",

ALIQUIS

----

8"uarteira,
a bel'o PI·oia

estão atentas ao problema e

hão-de procurar a solução que
menos prejuízo cause aos inte­
ressados. Até porque é de gran­
de interesse para Quarteira a

existência de cafés à beira mar.
Mas já, não podemos pedir que
lhes fique tão perto...
Por isso pensamos que na

á,rea da' Esplanada, Dancing: es­

tará,- a soluçã() do ¡problema: ou

transferir simplesmente para al
os 2 cafés ou construir (a curto
prazo) ali um edifIcio com sa­
lão de baile no· 1.° andar.
Dessa, forma Quarteira ficará

ocupando, de entre as praias do

Algarve, o lugar- que merece.

R'esta agora desejar que haja
da parte dos proprietários a

malor compreensão,' para uma

rápida solução do pro:blema,
pois meSmo agora nada j.usti­
flca que as pessoas tenham que
sair do passeio (por falta. de,
espaço para passar) ,e tenham
que sujeitar-se. a que se.jam atro- ,

peladas pelos veicuIos que con­

tinuamente ali transitam. (Já,
por mais de uma vez assistimos
ao embaraço de senhoras que
têm o direito de passear pelo
passeio marginal com os seus
bebés nos carrinhos que para
eles compraram e que têm de
se arriscar no meio do trânsi­
to como única· alternativa de
transporem uma das barracas).'
Estará certo?

José da Silva

A N U-N e I E
NESTE JORNAL

BOLIQUEIME
(Oontinuação da 1." página)

dades que a distância e o tem­

po teimosamente procuram apa­
gar do álbum da nossa vida,
Isto mesmo compreendeu a

comunidade paroquial de Bolí­

queime. Aliás não era a primei­
ra vez que viveria momentos
tão inolvidáveis. Por vártas ve­

zes, e antes que outras 'paró­
quías o fizessem,' se realizaram
festas de confratern�ção d�

emigrantes a que Só faltou
-

a

publícídade ria imprensa.
A Povoação de BoUqueime,

apresentava um ar festiv-o. O

largo da igreja estava orna­

mentado com bandeiras de vá­
rios paises amigos. No mastro
ae honra, como acontece em to­
dos os domíngos, drapejava El

bandeira nacíonal, Em lugar de
destaque a da Argentina. De
todas as janelas pendiam col­
chas e colgaduras que empres­
tavam um ar alegre à aldeia.
As 17,30 horas, chegou à fre­

guesia o sr. Dr. carlos Suarez,
Embaixador da Argentina, que
se fazia acompanhar de sua

esposa e o sr. Eng.o António

Lopes Serra, presídente da Câ­
mara Municipal de Loulé, tam­
bém acompanhado de sua es­

posa. Aguardavam-n,os a Jun­
ta de Freguesia, sacerdotes pre­
sentes e muito povo.
Seguiram-se depois várias ce­

rimónias religiosas e cívicas em

que partícíparam os Reverendos
Párocos de Estoi, de Boliquei­
me e de Paderne.
A festa foi 'a brtlhantada pela

Filarmónica Silvense que tamo,
bém deu um concerto.
O sr, António Bento das Ne­

ves ofereceu aos seus convi­
dados um beberete, que decor­
reu num ambiente de muita dis­

tinção e durante o qual foram
trocados amistosos brindes de
enaltecimento às boas relações
entre Portugal e a Argentina
o sr. Embaixador e esposa

ficaram hospedados no Hotel
Alagoas, e na manhã seguinte
percorreram, os príncípaís pon­
tos turísticos do barlavento al-
garvio. ,

No restaurants Algarvesol,
em Quarleira, foi oferecido pelo
sr. Eng.o Lopes Serra e espo­
sa, aos ilustres visitantes, um

almoço íntimo que decorreu
nurn ambiente de grande cor­

de'alidade.
...

PromovidaS pe'la juventude de

Boliqueime, realizaram-se nas

noites de Il e 13 ho.uve um con­

vivio musical estudantil que
decorreu com muita animação,

------

Loulé' no.lmprensa
(Oontinuação da 1." página)

cerca de 15 quilómetros. Fica.
rfio instalados postos pú17lico8
em' Alcaria, Tameira, Oorti­
lIhola, Pé do Ooelho, Ma�hão
c Sobreira-Formosa.
Outros melhoramentos de que

carecem estes lugares é uma
estrada. Presentemente apenas
dispõem; de um caminho feito
à sua custa,'mas tão tosco que
os médicos têm medo de pas­
sar nele para visitar os doentes.
Devido a esses isolamentos og

à vida difícil que ele gera, mui­
tas dessas aldeias começam a

despovoar-se� os campos não
são cultivados e os matagais
crescem, facilitam os incêndios
e servem de covil a animais da-
ninhos.

'

Fala-se muito na construção
de uma via rápida Lisboa-Faro
que atravessaria esta zona da
serra entre Almodôvar e Salir,
que resolveria o problema.

Do diário «]l'jPOCA�

------------

Empregado
Com boas qualidades de chefia para ocupar

�

lugar de Encarregado-Geral
Ordenado correspondente às qualidades.
Nesta redac�ão se informa.

A VOZ

CAMPO RELVADO
EM FARO

Acontecimento de transcen­
dente importância para o des­

porto algarvio foi sem dúvida a

recente inauguração do campo
relvado do Está,dio de .s, Luis
em Faro.

O día : 8 de Setembro simbo­
Iízou a concretização de um so­

nho de muitos anos e foi por
isso dia de festa para o futebol
algarvio.

'

Pela forma como a Câmara
de Faro acarinhou a iniciativa
bem merece uma palavra de
apreço. E o Sporting Farense
bem merece esse apoio porque
a sua permanência na J Divi­
são é honrosa para o Algarve,
Assinalando estas inaugura '

ções defrontaram-se as equípas
principais do Sevilha, que tão
brilhante carreira fœ na Liga
Espanhola na época findá e do
Sporting Farense, que ante o

seu público apresentou o seu

plantel para esta temporada.

*

Assinalando o 1,° encontro de
futebol da presente temporada,
a Dírecção do Sporting Farense
promove no próximo dia 25 urn­

jantar de confraternização com'
os orgãos de informação, a rea­

'lízar no' Hotel Eva,

• CICLISMO

Grande Prova de Iniciação Il

realizar em Lisboa no próximo
mês, o Louletano, convida todos
os jovens com menos de 23 anos

que tenham qualidades para
aquele desporto a fazer a sua

inscrição na Sede do Clube ps
Segundas, Quartas e Sextas das
22 às 23 horas.
Também se encontra aberta'

B inscrição para todos os jovens
de ambos os sexos, qus queiram
representar o Clube em Atle­
tismo e Ténis de Mesa.

• ANDEBOL

Todos os > jovens que quei­
ram representar o Louletano D.
C. nesta nova modalidade,
que se vai praticar no Algarve,
oficialmente na categoría de
Juvenis, Juniores e Seniores,
podem inscrever-se na Sede
daquela colectívídade, às se­

gundas, quartas e sextas das 22
às 23 horas.

• FUTEBOL

Loulé
e o caminho de· ferro
(Oontinuação da 1." pá[¡ina)

Carvoeiro e outras estâncias
que reputa turístícas, despreza
a citação da Praia de Quartei­
ra, de Vilamoura e de Vale do

Lobo, corno se estai! citações
fossem de somenos no Algarve.

Farz; bem a C. P, manifestar
tão ostensivamente esta díscrí­
minação de Bolíqueíme, Loulé e
Almansíl dos seus horãríos tu­
rístíeos.
O povo de Loulé saberá agra­

decer-lhe a forma como tem sido
mimado e acarinhado.

Mas o avião poderá dizer cla-­
ramente como esses agradeci­
mentes têm sido feitos e contí­
nuarão a fazer-se até que esses
senhores da C. P, ponham um

dia, a mão na consciência e di­

gam: «Que cegos temos sídos.

TEM 1.000 CONTOS?

Adquira em COMPROPRIEDADE

APARTAMENTOS

TEM

TEM

TEM

T�I

�
..

25 CONTOS?

50 CO�OS?
150 CONTOS?'
500 CONTOS?

Nos dias e na hora acima
mencionada, poderão também
todos os jov'ens que desejem re­

presentar o Louletano nas ca­

tegorias de Juvenis, Juníores ou

Seniorrs fazer a sua inscrição
no Clube.

R. P,

de Fares (melhor cavaleiro sé­
nior ou júnior) - Major Mou­
ra dos Santos; Prémio «Eng."
Silvério Martins» ( criador do
cavaío nascido em portugal me­
Ihor, classíñcado) - Pícão Fer­
nandes (<<Cossaco -do Tejo:.),

HIPISMO
em VilAMOURA
(Oontinuação da 1." página)

As principais provas tiveram
os seguintes vencedores,
Prova «Sogerta.h (cavaleiros

juniores) - João Maria Bravo
(s.Díabœ ); Taça «Câmara Mu­

nicipal de Loulé» - (cavalos de
3," categoría) - José Marchue­
ta (<<Canine�); prova «Eng.o
Alberto Saraiva e Sousa» (ca­
valos de l." categoría) - Ma­

jor Moura dos Santos (<<Valno­
bles ) ; Concurso «Restaurante
Castelo» (prova de ensino) -

Major Moura dos Santos (<<Val­
nobles ). Prova «Construções
Técnicas� (cavalos debutantes)
- Capitão Vasco Ramires (<<So­
ro» ); Taça «Hotel da Balaíæ­
(prova de ensino) - Coronel
Fernando Pais (<<Arlequim» ) ; I

Prémio «Coru'b (cavaleiros Ju­

niores) - Lufs Lupi ('«Sam­
brínuss ); Taça «Câmara Muni­

cipal de Albufeira» - (cavalos
de 3." categoría) - Capitão Pi­
menta da Gama (eoossacco ) ;
Prova '«Governador Civil de
Faro> - (percurso de caça) -

Capitão Pimenta da Gama (<<Es"
poras ; Prova «Eng.o OUas
Maldonado» (cavaleiros junio­
res) - Joaquim Dores (<<Xe­
rez n�); Prova «Banco Portu­

guês do Atlântico» (obstáculos)
- Capitão Pimenta da Gama
(<<NaIThuli»);' Prova «Dr. Pear­
ce de Azevedo» (cavalos de 3."

categoria) - Capítão Pimenta
da Gama (<<Cossaco do Tejo»;
Taça «Eng.o Sobral Meírelea>

(amazona mais bem classíñca­
da) - Ma:-ia João Maia Fer­

reira; Taça �Cámara Municipal

• CORRIDAS DE TROTE
ATRELADO

«Grande Prémio Vílamoura>
- Jorge Queirós (<<Un Dys»);
Prova «Turf Club) - Sabino
Duarte (<<P,on-Pon du Ptnêoys ) :

Prova «Comissão, Regional de
'liurismo do Algarve� - Sabino
Duarte (<<Recato�).

de J. Pimenta,

INFORMAlçoES

Ji PIMENTA_I SARl
Lisboa: Praça Ma,rquês de Pombal; 15

Telef, 45843 - 47843

Locais de construção e venda de propriedades

SARL

e ob r e r
é

um bom

r e n dfme n t e

AGÊNCIA PENINSULAR

1

VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TOBOS OS PAISES POR VIA AÉREA

'* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAisES
* BILHETES DE (OMBOIO PARA O PAIs E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSÕES NO PAIs E AO ESTR'ANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E'TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALizAÇÃO DE DOCÚMENTOS E VISTOS CONSULARES

* SERViÇO DE (ARGA MARíTIMA E AÉREA

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE OFICIAL DA

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS cp

R. CONSELHEIRO BIVAR, 5B·TElEF. 2290B-TElEG.: "ARCHANJO"-FARO
FILIAL-PRAÇA DA REP'ÚBlICA, 24-26-TElEF. 37S-l0Ul�
CÓDIGOS BENHE,Y'S RIBEIRO - F A R O - p O R T U· G A L

CASCAIS * PAÇO DE ARCOS * LISBOA

REBOLEIRA * COIMBRA * LUANDA

SECRETARIA

NOT'ARIAL
DE ALCOBAÇA I

,

I

Primeiro Oartório a cargo do

notário Licenciado Ang,elo Cé­
sar Palha de Macedo Monteiro:

Pública - jorma parcial

'Acta n.s 26. - Aos vinte de
Julho de mil novecentos e seo'

tenta e um, reuniram-se em As­
sembleía Geral todos' os actuais
sócios da sociedade comercial por
quotas «Andrade & Barracha,
Limitada», reunião que tese lu"

gar na sua séde social, em Lou­

lé, sendo esses sócios os seguin­
tes: Fernando Augusto Matos

Mendes, António, Eduardo Lo­

pes de Araújo e Crisal - Cris­
tais de Alcobaça, S. A. R L"
socíedade comercíal anónima,
com séde em Alcobaça, nesta
Assembleia representada pelo
seu Admtnístrador Senhor An­
tónio Neves Raposo de Maga­
lhães, designado que foi pela
mesma como seu representante
nesta socíedade. - Teve a reu­
nião por objecto deliberar sobre
a conveniência em se proceder
à restituição aos sócios das res­
pectivas prestações suplemen­
tares .

IIIDÚSTRIA
! CONSERVEIRA

No Sindicato da Indús­
tria Conserveira, em Olhão,
.eomeçaram a ser pagos, os

primeiros subsídios proces­
sados pelo Fundo de Desen­
volvimento da.Mão de Obra,
em execução do esquema- de
protecção aos trabalhado­
res das empresas conservei­
ras que, no âmbito da reor­

ganização em' curso, cncer-,

raram as suas actividades.

DE VIAGENS E TURISMO
FUNDADA EM 1925

D£

MANUEL ARCHANJO VIEGAS,

Porque ninguém mais tivesse
pretendido usar da ;pa1avra, foi
esta proposta submetida à vo­

tação, tendo sido deHberado,
por unanimidade', proceder-se à
restituição integral aos sócios
as prestações suplementares, de
harmonia com o que consta da
respectiva es'crita: da sociedade
e, assim, restituir-se à sócia
(,Crisal - Cristais de Alcobaça,
S. A. R. L.�,. a importância de
mil cento e quarenta contos, ao

sócio Fernando Aug,usto Matos
Mendes 'a de trezentos e oiten­
ta contos, e ao restante sócio,
António Eduardo_ Lopes de
Araújo, igual importância de
trezentos, e oitenta contos, num

total, pois, de mil e novecentos
contos; restituições' que deverão
ter lugar nas condições de- pra­
zo e demais estabelecidas na

lei. - Nada mais havendo a tra­
tar, f.oi a sessão encerrada, ten­
do-se laVrado a presente acta,
que vai ser assinada por todos.
aa) Fernando Aug.usto Matos
Mendes, António Eduardo· ,Lo­
¡pes de Aralljo, Ant6nio Neves
Rapo�o de' Magalhães.

'11: pública - forma parcial que
extraI da acta exarada a fo1h'as
sete e verso, do respectivo livro
de actas da sociedade comercial
por quotas, com sMe em Loulé,
sob a firma Andrade & Bar­
racha, Limitada, e vai confor­
me ao original na parte tr.ans­
crita. - O referido livro, que
para este fim me foi aprf'senta­
do, tem dez folhas, devidamen­
te DtllDeradas, não tem term.os
de abertura, nem de encerra­
mento e pagou o respectivo selo
de verba na Teso.uraria da Fa­
zenda Púb1ica do concelho de
Loulé, em vinte e oito de Janei­
ro de mil novecentos e sessenta
e quatro. - Na folha onde se

encontra exa.ra;da a referida
acta, colei e inutilizei uma; es-

• EUS:mBIO PEREffiA, PRE­

SENÇA GRANDE NO
«!ZIRC1,rITO DA MAL­
VEIRA>

Os mais conhecidos ciclistas
profissionais portugueses parti­
cíparn na 30" edição do eCir-­
cuíto da Malveira>. Foi. vence­
dor o sportinguista Emiliano
DionIsio. O Campeão Joaq\lfm
'Agostinho, desta. feita. quedo.u­
-se em 11.° lugar. Na 9.· e ln.'
posiç,ões. ficaram José. Madeira
e Euséoio Per�irlb do Giná.sio
de Tavira.
Eusébio Pereira alcançou ain­

da dols 2."'9 lugares: na classi­
ficaçiLo do «Prémio da Monta­
nha> e na «Prova de Critério).

AssociaçãO Algarvia
dOl Pail e Am,igos

das Crian.çaés
Diminnidas Mentals.
:li: credora do apoio de to­

dos os algarvios a benemé­
rita- Associação Algarvia
dos Pais e Amigos das
Crianças Diminuídas Men­
tais, que tem vindo a desen­
volver_ uma acção. do mais
acendrado cunho social e,

humano.

Com o objectivo de anga­
r:iu fundos; um dos gran­
des problemas' da institui-'
ção funciona no Jardim.Ma­
nuel Bivar uma tômbola,
havendO" os objectos a sor-'

tear sido angariados' poor.
grupos de j9vens.
---'--------

tampilha fiséal da: taxa de seis
escudos.

Alcobaça., dezassete de Se.­
tembro de mil novecentos' e-' seo.
tenta e um.

O ajudante da Se.cretama"

Marici Amtflfa Martins Marques
LemOIl da Silva

.



A VOZ DE LOUL£

A Sociedade Agricola
"

do «Aviário do Freixial, SlRL»,
com sede em BUCELAS, tem o grato prazer de informar

todas as.êenhoras Donas de Casa" Hotéis, Restaurantes, ete.,

que- já se encontram à venda no ALGARVE os afamados

frangos do

D·O, PREIXIAL

distribuídos em exclusivo pelos

•• S••• DE ••••••••

.

¡

com, sede em S. B'. DE MESSlNES, tem a honra de comu­

nicar a todos es seus Ex.moB Clientes e Amigos, que foram

nomeados dlstrfbuldores dos famosos frangos do

produzidos pela

DO FR�IIXIAL II

S'oc,;'edo:de AgrÍlcol'o
do «A·vi,o·rio d.o Fre.i'xioJ» SARL,
com sede em BUCELAS" continuando a colaborar eficaz­
mente com o abastecímento alímentar da nossa, província. '

- Ruar Conselheiro Bivar, 89'/ 91
Tet 23669 '

PORTIMÃO - Largo Gil Eanes, 20 / 21
Tel. 23685

,

- Rua Gil. Vicente,. 34
Tel'. 62287

SEDE - S. B. MESSINES - Rua João de Deus.. 57 I 73
Telefones. � 45308' (4' linhas)
Telex 08233 TEOF

EM

MAIS. UM, EXCLUSIVO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO
_.�::��

PROLAR

Pesco DespGrtivo
• O C. A. P. de Olhão

triunfa em Espanha

FARO

(Revenda)

----------------------__-------- • I �··

MQrl�eu um bom Louletano
(O�tinuação, da·4." págj,na)

rido Louletano conseguiu a ni­
vel' nacional' nessa popular mo­

dalidade.
Ainda nos anos 30, na altura

em que se vivia" a célebr-e ríva­
Iídade Nicolau - Trind�de, Bexi­
ga Peres deu ensejo à prímeíra
apariçãO do Louletano na. alta,
Toda do ciclismo nacíonal. 'com
Cabrita 'Mealha" estrela que .não
tardaria a firmar-se. Este pos­
sante- ciclista, da Portela de
Messines, impôs-Se de forma es.-­

pectacular e:- tmpressíonante
conquistando um 5.0 Ingar na

primeira volta a Portugal em
que' parttcípou ; venceu. de par"
ceria com Soares, Bárbara, no.

Porto, as 24 horas, derrotando
o que então havia de melhor:
venceu quase todas as, provas
em

.

que partícípou no' Algarve
sendo de con�iderar q,ue tinha,
como" adversãri.o o valoroso Il-,
de-fomo Rodrigues, Imbatível.
nas pontas. finais o que tanta
arreliava os fans do Mealha ...
Recorda-se' Loulé ao rubro na.
tarde e' noite em que -cabrita
MeaIlla, até então sempre orien­
tado por Bexiga Peres, venceu
II prova Cova da Piedade -- Lon­
lé,. batendo os melhores ciclistas
de então. Tal corrida acabou de
noite com os ciclistas ílumína­
'des. pelos far.óis dos- automôveís .

o que deu à proeza sabor mais
épico e que aírrda hoje é-' recor­
dado- com saudades!
Manue'l Lourenço, de Alman­

cU, - que infeUzmente já não
pertence ao número. dos. ví­
'Vos -, SO'ares Bárbara, Porte­
la - do A.rIeiro -, Sousa Ro-·
sário, José Agostinho, José

------....,.--_..

Tr�spassa. se
Trespassa-se a antiga casa VI­

rote' na· RuB' José Fernandes
GuelTeiro por· os proprietários
1140 poderem estar à testa do
negócIo. '

Dirigir a viúva de VIrglli?
Conce'ção de Br!to - Rua José
Fernandes Guerreiro - LOULE,

R,ecebe meninas estudan­
tes. Tratamento familiar.
Informa: Rua Eça de

Queiroz, 1 - Faro.

Cristóvão Bota - também já
falecido - foram seus valorosos
atletas e que constítuíram equi­
pa com o falado Cabrita Mea­
lha.
Não' se. esquecem ainda as 'pri­

meiras edíções da Volta ao Al­
garve, e a clássica de 150 kms,
todas- em, Loulé, organizadas
pew saudoso falecido com as
valíesa, colaboração de Má­
rio Pires, Ferr-eira Torres, Amé.
rico VirgoUno Correia, José'
!Pires; Cristóvão Leal, Joaquim
Guerreiro e tantos- outros- de
cuja omissão nos penitenciamos.
Mais tarde, viria dar mais,

celebridade a Loulé .eom os fei­
tos de Joaquim Apo�ô coadju­
vado, por Manuel Barros, Ma­
nuel A-P,Olo; Bernardino Amaro,
Alexandre Cristina e outros,
sempre sob a sua ponderada
e esclarecida

_ orientação.
Apesar da doença que tão

profundamente o ia. minando
nunca deixou de aparecer onde
havia ciclismo de vatía.
A passagem das últimas ,volo,

tas a Portugal era seguro vê­
-lo alvo das maiores manifesta-·
ções. de carinho, por parte de'
técnicos, jornalistas.' e atletas o

que demonstrava bem a protun­
da saudade que deixou no mais.
elevado escalão do ciclismo por­
tuguês.
Em Junho do ano passado foi

galardoado' pela Federação Por­
tuguesa de Cíclísmo que o con­

decorou Gam a medalha de mé­
rito desportivo.
Pelo seu grande amor _ ')

Louletano - já: o. havia sido em

expressíva homenagem em que­
foi surpreendido: com o descer­
ramento da: sua fotograña ao
lado de outros distintos vultos
louletanas, IUI._ sala, de troféus.
Porque não o seu nome ao es­

tádio l<x:al que e'¡� tambéín ci­
dadão probo e: honrado, tanto
dignificou?

Manuel Gonçawe'8

Paquete Nunes
Construção Civil, Estra­

das, Água, Esgotos, Projec­
tos. e Construção. Responsa­
bilidade Técnica. Direcção
de Obras

Avenida Infante de Sa­

gres, 57 - QUARTEIRA.

MONTADOR
CANTONEIRAS
PERFU'RA¡DAS

PRECISA.

Distribuidor no Al­
garve de conceituada
marca. Possibilidades
de curso de especlalí­
zação em Lisboa, Se
e s t i ver empregado,
guarda-se O' m-aior si­
gilo. Indicar Idade, es-,
tado, h8lbilitações lite­
rárias, locais. e funções
onde' já: trabalhou e re­

ferências.
Resposta a este jor­

nal ao n," 26.

Simco' Âro:nd 13,00
VENDE�SE

Em óptimo, estado de
conservação.
- Peças para:' Fiat 600,

Opel Reckord e, Skada.

Trtar na garagem San­
tana, - Telefone 62606 -
Loulé.

-------

'Vende'm -s:e
2 moradias cóm horta, na Rua

dos Combatentes da Grande.
Guerra e 1 courela de terra oom
moradia de casas, próximo do

apeadeiro de Vale Formoso.,
Trata Fllipe Pedro PereIra, -

Campina de Cima - LOtJLl!l.

------...

Vend�-se em Quar­
teira, todo alugadO'. Ne­
g!)eio de ocasião ..

Ap·a;rtado, 154-
Faro.

LAGOS

Com a partícípação de 55 con­

correntes decorreu o «V Con­
curso Internacional de pesca
Desportiva» organizado peto
Clube Desportivo de Pesca
«Puerta de España) e que teve

lugar no espigão de Punta del
Moral na Isla Canela (Aya­
monte). Nos dois primeiros Lu­

gares classificaram-se os por­
tugueses Armandino Jorge. Isca
e Joaquim Bastos, do Clube dos
Amadores de pesca de Olhão,

CAIXIIRO'
PRECISA

Importante armaze­
nista de mercearias do
Algarve, com prâtlea.
Se estiver empregado,
guarda-se o mais com­
pleto sigilo. Indicar
idade, estado, habíll­
taçôes literárias, locais
onde- já; trabalhoU' e re-- .

-fe.rências.
Resposta a este, jor­

naf ao, n," 27.
...�������

)

PRÉDIO·
Vende�se. um prédio em Vale

Formoso, junto à �strada, com
4 div,isões, 2 cozlnha-s, casa, de
banho ,moderna, 1 cabana, 1 a1- .

pendre, cisterna e quintal.
Nesta redacção se· informa.

-------_...

AllJVIA)'iCIli
TRE:SPAS SA -,SE
CASA DE. BILHARES
Tratar com o proprietá­

rio - Telef. 62106 - Loulé.

Fa,oa os seos anúncios
EK

A VOZ DE LOtJL:£-

Posto do P.S.P. em Quarteiro
(OuntintUlÇcio aa 1.. pdgin4:/

.
seu nome pode aparecer no [or­
naL

,

.,. Mas fizemos rererêncía à

opinião pública dado o elevado
número de pessoas que se' nos

têm dirigido. proposttadamente
(o que não é vulgar em' rela­
ção a outros problemas) e a;

veemência com que díscordam
da medida adoptada. Alguns
comentáríos até têm. pecado
pelo que consíderamos exagera
mas aceítamo-los porque ref_or­
çam a nossa opíníão pessoal de
que a solução não dignifica nin­

guém: nem autoridades nem

utentes.
Aliás; será também. esta a

opinião do sr, Presidente da Câ­
niara que teve de ímpõr uma

solução de emergência para
um caso de emergência. Pois 'se

ainda não conseg.uiu do Governo
Il criação de um posto da P; S,
P. em Quarteira tinha que usar

.
de medidas drãstícas para tens
tal' ímpõr alguma díscíplína no
trãnsíto. Este é pærtícnlarmen­
te intenso quase qua só nos

meses de .Julho 'e Agosto e co­

mo está a, processar-se pro­
f,unda remodelação naquela. zo­
na, talvez tivesse valido a pena
aguardar um pouco mais,

E isto, porque:
- As tombas são incómodas

para quem circula.
- Perigosas para quem con­

duz.

.- Trritantes para quem gos­
ta de conduzir disciplinada-
mente:

r

- Prejudícíaís para os auto­
móveis (daqueles que sabem es-

timá-los). .

VENO,E�SE'
OU arrenda"se'
EM LOULÉ
(toda ou parte)

Horta com 45 mil me­

tros', casas, ramadas, ga­
linhe�ros, pocilga, tanque e

muita água, motor- eléctrico
c a gasóleo.
Tratar com M. Brito da

Mana Telef. 62118
Loulé.

- Engraçadas, para. os· «me­
ninos) apaixonados, das velocí-«
dades.

.

- UteIs para os- novos pra­
ticantes de emoto-crosss, que
«precisam» de se exercítar,
-;- Reveladoras

.

de
'

falta, de
civismo de uns tantos conduto--.
res, mas que se reflecte em to-'
dos.
- Levanta obstáculos ao

trânsito em plena época de tu­
rismo intenso,
No entanto, apesar de tudo

isto talvez se aceite como- so1u.,
ção da 'remedeio e para. provar
às entidades responsáveis que' é
imperioso dar. a este problema
uma solução satisfatória.

Como- nota curiosa salíeata­
mos:

Desde há. muitos anos a. esta
parte (e apesar de todas as lQU­
curas' ali praticadas) não, cons­
ta que na marginal de Quart�ira
se tivesse registado desastre
com ou sem gravidade .

No entanto:
Em menos de 2 meses já se

registarám vários acidentes; um­
dos quais com certa gravidade';
um automóvel embateu contra
um ciclista, do que resultou
graves ferimentos para o cícñs­
ta, -

'O qual ainda está interna­
do num Hospital de Lisboa.

' .. E isto porque os automo­
bílístas procuram atravessar as
lombas em, diagonal para di­
mínuírem o ereíto do desnível
do terreno,
De tudo' se conclui que é ur­

gente '0 policiamento da Mar,
gínal e também muito urgente
a construção da já projectada
avenida que desvie da Marginal
o intenso tráfego all registado
agora.
Têin a palavra as entidades

responsáveis pela. solução, tã.o
imediata quanto possivel, d�-
tes 2 proclemas.

.

----

('afé Avenida
LOUL�'

TRESPASSA-SE

Tratar pelo telefone
62016 - Loulé.

�isado'pdaCom. deCtnsmo
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Fazem anos em Setembro:

Em 1,3, os srs. Eduardo Paulino
Laginha, residente na Austrália,
e Eduardo Manuel André de
Brito, residente na França e o

menino Nelson Rosa, residente
na Venezuela.
Em 14, a sr.' D. Eugénia Neto

Rodrigues, residente em S. Ma­
mede de Infesta e a menina Sara
Tavares co Espirito Santo e

Silva, residente em Lisboa.
Em 15, a menina Hélia Maria

Mealha Correia, residente no Ca­
nadá.
Em 16, o sr. Mànuel Cabrita

Neto e a menina Sandra Salga­
dinho Cabrita.
EÍn 17, a menina Maria Ber­

nardete Salgadinho Rodrigues e

'a 'sr." D. Arminda Gonçalves
Coelho Neves, residente em

Grândola.
Em 18, as sr,» D. Maria Pin­

to Serra, D. Arnálía da Concei­
ção Silva e o sr. Duarte José
Guerreiro Pedro.
Em 20, as sr.v D. Maria

Guerreiro Mealha, residente na

Austrália e D. Elizabete Mea­
lha Lourenço, residente na �us­
trálía,
Em 21, a menina Maria de·

Fátima Palmeira Gaspar e a sr."
D. Bertine Dias Guerreiro, resi­
:c!ente na Austrália e o sr. Fran­
klím Manuel Mendonça Portela.
Em 22, o ,sr. Isidoro José Fa­

rias, residente na Venezuela.
Em 23, a menina Cristina Ma·

ria Santos Leal, residente em
Faro.
Em 24, o sr. JoSé Maria Rosa

Guerreiro.
Em 28, os srs. José de Sousa,

residente em S. Mamede de In­
festa e Paulo Jorge Nunes
Apolónia, residente no Canadá.
·e a menina Didia de Jesus Tei­
xeira Reis.
Em 29, Il sr.' D. Mylene Jan­

net Rodrigues Norte, residente
na Venezuela, os srs, Miguel de
Sousa Paulino, resídente

"

na

França e Michel Paulino, resi­
dente na França e o menino Fi­
lipe Hilário Lopes, residente na
Venezuela.
Em 30, a menina Ermelinda

Maria Caldeira Guerreiro e as
sr.U D. Maria Lucilia Filipe
MealJra e D. Ana Maria Costa
Pereira Amaro, residente na

Austrália.
Em 31, o sr, Ogevaldo Couti­

nho Nunes, residente na Vene­
zuela.

,

Fazem anos em Outubro:

Em 1, 'a sr.a D. Maria Judite
Figueiredo Zacarias.
Em 3, o sr. JoSé Gomes Ro­

meira Morgado e as sr.aa D. Ma­
ria de Lourdes Guerreiro Viegas
D. Maria Odete de Brito - U.
S. A. e D. AIda Gomes Coelho
Rílhõ - U. S. A;,.

.

Em 4, a sr,» D. Hortênsia
Barros de Brito.
Em 5, as sr."" D. Ana Men·

donça Guerreiro e D. Margarida
Simões de Brito, o sr. Eduardo ICorreia e o menino Manuel Ale-

-

xandre Rodrigues Guerreiro, re­

sidente em Sabrosa, Trás-os­
-Montes.
Em 6, os srs, Eduardo Silves­

tre e Fernando Simões de Brito
e a sr.a D. Idalina Silva Militão.
Em 7, os srs, António de Sou­

sa Salgadinho e Arquitecto Ar­
mindo dos Santos e Silva, resi­
dente em Lisboa, as sr.·' D, Ma­
ria do Rosário Leal Marques
carneiro e D. Maria Luísa Cos­
ta de Azevedo e o menino José
Pedro Simões Ramos residente
em Lisboa.

'

Em 8, as meninas Maria Te­
resa Garnocho Duarte Helena
dos Santos Simões, residentes
·em S; João do Estoril, e Elvira
Simões de Brito, sr.·' Dr," D.
Maria do Carmo da Franca
Leal Simões, residente em Oei­
ras e D. Maria do Carrilo Ca­
vaco dos Ramos e Os ·srs. José
Luis dos Ramos e Joaquim Ma­
nuel da Franca Leal Martins e

Oscar Laginha Seruca.

PARTIDAS E CHEGADAS

De visita aos seus fami'liares
e amigos esteve em Loulé o nos­

so velho e amigo, conterrâneo
e dedicado assinante sr. Major
Norberto Luis dos Ramos, que
se fez acompanhar de sua es­

pose sr." D. Maria José Simões
Ramos.

.

_ Regressaram hã dias dos
Estados Unidos, os nossos con­
terrâneos sr. Dr. José Ricardo
Ferreira e sua esposa sr." Dr."
D. Maria Valentina Ferreira,
que permaneceu alguns meses

naquele pais como bolseira
(equiparada) do Instituto de
Alta Cultura de Lisboa, tendo
estagiado no «English Language
Institute), da Universidade de
Michigan.
- Acompanhada de seu ma­

rido, sr. José Fernando Ramos
Ferreira, funcionário do Banco
Fonsecas & Burnay, em Lisboa,
€' seus filhos, meninos Júlio Au­
gusto, Fernando Manuel, Rui
Jorge, Ana Paula e Maria - Te�
resa, encontra-se entre nós a
nossa conterrânea e dedicada
assinante em Mem Martins sr."
D. Maria Manuela Dourado Eu­
sébio Ferreira.

- Regressou do Brasil onde
concluiu o curso de piloto-avía­
dor na escola da Varig, o nos­

so conterrâneo sr. José Avelar
Ramos Plicido; filho do nosso

prezado' conterrâneo e assinan­
te sr. José Barata Plácido e da
sr,« D. Luciana Ramos Plácídc.

Também passou alguns
dias em Loulé o sr. Dr. Orlando
Nunes Costa, que se acompa­
nhou de sua filhinha e esposa
a nossa conterrânea sr.« Dr." D.
Orlanda Maria Sousa Luís dos
Ramos Costa.
_ A matar saudades da ter­

ra natal, tem estado entre nós
o nosso prezado amigo e assi­
nante dedicado em Luanda sr.

Manuel Henrique Barros Cane­
las, que se faz acompanhar de
sua esposa sr.s D. Maria Zizina
Amaral Canelas e de seu filho
António Manuel.
_ Na companhia de sua es­

posa, sr." D. Alzira Madeira Ri­
ta, e de sua afilhada Maria da

Conceição, passou alguns dias
em Loulé o nosso prezado ami­
go, comprovinciano e assinante,
sr. José Rita .Juníor, Tesoureiro
da Fazenda Pública em Pom­
bal, e que durante alguns anos
exerceu idênticas f,unções em

Loulé, onde semeou amizades e

colheu simpatias.
_ Na companhia de sua es-'

posa, sr.s D. Inácía Cabrita
Guerreiro, encontra-se a passar
férias no Algarve o nosso con­

terrâneo sr. Eduardo Cabrita

Guerreiro, professor da escola
Alfredo da Silva no Barreiro.
_ Acompanhado de sua es­

posa sr.» D. Maria das Neves
Sousa Santos, e filhos, passou
as suas férias no Algarve, o nos­

so conterrâneo e dedicado assi­
nante em Setúbal, sr. Francisco
dos Santos Lázaro.

Encontra-se entre nós,
acompanhado de sua esposa
sr.s D. Maria Liliana Sousa
Santos Forte Faria, e filhos o

nosso conterrâneo e dedtcado
assinante em Setúbal sr. Jaime
Forte Faria.
_ A matar saudades da sua

terra natal, encontra-se entre
nós acompanhado de sua espo­
sa, 'sr." D. Cacilda Moreira
Guerreiro, o nosso conterrâneo
e dedicado assinante na Vene­
zuela, sr. João dos Santos Mar­
tins.
_ De regresso de Angola, en­

contra-sa entre nós, acompa­
nhado de sua esposa sr.s D. Ma­
ria Bárbara Guerreiro e filha
sr." D. Maria Assunção o nosso

oonterrâneo e dedicado assinan­
te sr. José Joaquim Rosa Guel"
reiro.

CASAMENTOS
Na Ermida da Nossa Senho­

ra da Piedade, celebrou-ss no

passado dia 22, a cerimónia do
auspícíoso enlace matrimonial
da nossa conterrânea sr.s D.
Maria Isabel Rodrigues Guer­
ra, prendada filha da' sr.» D.

Augusta Cavaco Martins Rodri­
gues Guerra e do nosso prezado.
conterrâneo e assinante sr. An­
tónio Tomé Guerra, com o sr.

José Pereira Guerreiro, empre­
gado nos serviços de programa­
ção electrónica em Nova Iorque,
filho do nosso estimado amigo,
assinante e conterrâneo sr. An­
tónio Pereira Guerreiro e da sr."
D. Maria da Conceição Guer­
reiro e irmão dos srs, Victor
Pereira Guerreiro e António
Manuel ;Fereira Guerreiro, e

cunhado da sr.· D. Maria Rosa
Jacinto Pinto Madeira Guerrei·
ro,. residentes em Nova Iorque.
Foram padrinhos por parte do

noivo o sr. Mário da Conceição
e sua es,posa sr." D. Maria Ce­
leste M. Costa Conceição, e por
parte da noIva a sr.' Dr." D.
Maria Valentina Cavaco Gupr­
reiro e seu ínnão sr. João Ma­
nuel Rodrigues Guerra.
Os noivos, que seguiram em

viagem de núpcias para Lisboa,
fixarão residência em Nova Ior­
que.
As nossas felicitações.
_ Na Igreja de Querença, ce­

lebrou-se no passado dia 22 de
Agosto, a cerimónia de casa­

mento do nosso oonterrâneo sr,

Diamantino A1degundes, fil�o
do sr. José da SUva e da sr." D.
Maria Bárbara Estêvão, com »,
sr." D. Arménia Madéira Gil,
prendada filha o sr. Custódio
Gil e da sr." D. Deolinda Rodri­
gues.
Apadrinharam o acto por par­

te do ,noivo o sr. José Guerreiro
e a sr.· D. Maria Teresa Estê­
vão da Silva, e por par�e da
noiva o sr. Manuel Custódio Se­
rafim e a sr." D. Maria Eduarda.
Os noivos fixaram residência

em Lioulé.
_ No passado dia 29 de

Agosto, realizou-se na Igreja
de Santa Engrácia, em Lisboa,
o casamento da nossa conter­
rânea sr." D. Magna Maria Sou­
sa Gema, prof.essora de Educa­
ção Física, prendada filha. do
nosso prezado conterrâneo, ami­
go e assinante sr. Jorge Mari­
nha Gema, conceituado comer­

ciante da nossa praça e da sr."
D. Maria da Conceição Sousa
Gema, com o sr. José Luís Men­
des de Carvalho e Costa, pro­
fessor de Educação Fisica, filho
do sr. Afonso de Carvalho e

Costa e da sr." D. Marla Fer�

VILllODRl
(Continuaç.ão da i» página)

ses atraídos pela amenidade
do clima a'lgarvio e a completa
gama de possibilidades de vi­
ver, na realídade, o seu sonho
de sempre-férias repousantes,
o prazer dos desportos, a ale­
gria do convivio, as distracções
nocturnas.
Isto por que Vilamoura cami­

nha com o dinamismo que a

tem caracterizado para concre­
tizar os ambiciosos planos que
estão na sua 'ortgem.
Primeiro nasceram um cam­

po de golf e respectívo clube,
lim complexo hípico com pica­
deiro, campo de provas e clube,
courts de ténis, um hotel, uma

estalagem, bungalows, inúmeras
vivendas e uma completa rede
de estradas. Em seguida iniciou­
-se a construção das A'ldeias
Turísticas do Golf e do Mar e

de um conjunto de 150 aparta­
mentos.
Mas os mais importantes pas­

sos foram dados recentemente
com o inicio dos trabalhos de

construção do porto de recreio
_ o primeiro de portugal _

gigantesca obra pública turís­
tica única no nosso país, que
importará em 260.000 centos e

a edificação de um hotel da ca­

deia internacional Holiday Inns.
O porto de recreio porque vem

trazer a Vílamoura um atracti­
vo adicional confirmando
também, a sua posição como

estância turística ínternacíona;
_ e introduz em Portugal, um

novo tipo de turismo que hoje
se torna cada vez mais impor-

tante em toda a Europa _ o

marítimo privado. Com uma ea­

pacidade para 500 embarcações
na sua prímeíra fase _ que se­

rá alargada para 1.000 _ o

porto de recreio de Vilamoura
será, pois, o fulcro de toda uma

Iudica associação homem - mar.

O hotel de Holyday Inns, com

fiOO quartos e categoria de !
estrelas, porque vem ampliar a

capacídada de recepção do nos­

i!O turismo e é a primeira orga­
nização internacional que a

exemplo de outras foram atrai­
das para Vilamoura pelo porto
de recreio e o Casino.
O Casino será a próxima rea­

ldade em Vilamoura e 'lim dos

principais fulcros do seu inte­
resse turistico.

CARTA DE K/T/MAT (CANADA)

Sempre a minha TOR

MORREU
UM BOM LOULETANO

Mesmo que passe longos
o.nos ausente em terra estrtm­
nha, para o emigrante algarvio,
jamais se apaga da mente a

terra que lhe foi berço. Daqui
que o receber de noticias em (jf',¿e
se fala da terra - mãe seja um

momento de .efusivo encontro.
Insere-se nesia linha a che­

gada de «A Voz de Lout», que
nos proporciona momentos de
áonvívio, -¡;ivendo es problemas
e alegrias do. torrão distante.
Sabendo que a Tor vai ter uma

estraâa alcatroada, que o poço
foi tapado e lá se fizeram duas
bicas, concretizando-se assim

'l(-m sonho, impõe-se que expres­
semos o nosso reconhecimento.
Interpreiando a gratidão de to­
dos os torenses ausentes ao sr.

Eng.· António Américo Lopes
Serra, dignissimo presidente da
Câmara Municipal de Loulé,

.

aqui lhe. consignamos o nosso

«muito obrigado».

Embora já esperada há al­
gum tempo, a morte de Bexiga
Peres causou a maior tristeza
em Loulé p. em tantos outros lo­
cais onde se encontravam os
seus numerosissimos amigos,
Quer como cidadão, portador de
um carácter integro onde a ele­
gância de maneiras revelavam
boa formação moral, quer co­

mo desportista onde. os mes­
mos predicados tanta admira­
ção lhe concítaram, Bexiga pe­
res', foi na realidade uma figu­
ra 'que conquístou lugar desta­
cado no quadro de honra dos ci­
dadãos de Loulé.

:ID a sua vida' de desportista Il

Reapareceu
a Revista

"Algarve lIush·odo,.

Para a Junta de Freguesia de

Querença, por quanto tem feito
pela nossa aldeia, últilmamente.
a nossa gratidão.
Uma palavra de sincero apre­

ço é devida d nova Comissão

Organizadora das Festas Toren­
ses, «�nhado valente de al­
deões», que irmanados na mes­

ma fé e no mesmo entusiasmo,
resolveram¡. mandar reconstruir a

velha capela em honra de Santa
Rita de Cassia, nossa padroeira.
.1qui destas terras distantes do
Canadá apelo para todos o�
meus conterrãneos no senti&
de -se unirem em torno desta
Comissão e os ajudar¡jm, moral
e materialmente. A obra é de
todos. A terra - mãe de todos é
Tor e ela bem merece' o nosso

amor, a nossa ajuda e os nos­

sos sacriff.cios.
.

Desporto
Corporativo

• CAMPEONATO
DE FUTEBOL
DO ALGARVTE

Na Delegação da F. N. A. T.

(Rua do Alportel), em Faro en­

contra-se aberta a inscrição pa­
ra o Campeonato Distrital Cor­

poratívo de Futebol.
Este certame tem suscitado,

em anteriores edições, enorme

interesse traduzido pelo elevado
número de concorrentes e pela
forma animada como a compe­
tição se tem desenrolado.
As inscrições encerram no

dia 24 do corrente.

Ji.:

A Lusotur proporcíonou há
dias um jantar de convivio aos

rep-resentantes dos orgãos de

Informação, mas dada a ampli­
tude dos problemas clara e por­
menorizadamente focados. pelo
respectivo administrador sr.

Eng.· SilVério Martins, só nos

próximos números poderemos
continuar a divulgar o que já
fez e se pensa fazer em Vila­
moura,

Simpático gesto
DE HONRADEZ
Armindo Pereira, viajan­

te, de passagem por Loulé,
onde perdeu determínada
importância, não pode ca­

lar o seu reconhecimento
pelo simpático gesto de hon­
radez da sr," D. Maria Se­
mião de Sousa, moradora
no sítio da Patã (Loulé)
que achou o dinheiro na rua
e prontamente o entregou
no Posto de Loulé da P.
S. P ..

Gesto nobre que dignifica
quem o praticou merece ser

publicamente realçado.

Telefones úteis
de lOUL É

Bombeiros Municipais ... 62702
Polícia Segurança Pública 62775
Guarda Nac. Republicana 62782

Central Eléctrica 62661

Hospital da Misericórdia. 62013
e 62014

É conveniente recortar este re­

tângulo e
-

colocá-lo junto do seu

telefone.

Ao longo de 3' anos de exís­
têncía, que já soma, a revista
«ALGARVE ILUSTRADO» tem
conhecido uma quase total ir-'
regularidade. A incerteza da
sua publicação não impede, con­

tudo, a sua continuidade, nem

o desassombro dos seus artigos,
entrevistas e reportagens, em

que se nota um enorine desejo
de fazer progredir o Algarve
em todos os domíníos, do eco­

nómico ao cultural, de f,orma a

qUe as condições prhrilegiadas
eom que a Natureza dotou este

- rincão redundem em beneficio
para todos Os seus filhos, pondo
termo à emigração' para .outras
regiões do pais e do estrangei­
ro e possibilitando a cada al­
garvio os meios de desenvolver
ao máximo as suas capacidades
individuais, para o bem da co­

lectividade.
Este espirito q.ue norteia cada

artigo do «ALGARVE ILUS·
TRADO» evidencia-se da pri­
meira à ú'litma página _ e este
número de Agmsto tem 48, além
das habituais capas a cores.

*

A eistribuição do «Algarve
Ilustrado» pelas livrarias e ta­
bacarias não. é muito eficiente.
O processo mais conveniente
para quem a quiser receber, tal
como a:liás acontece com o nos­

so jornal, é o. sistema de assi­
natura. Para os interessados,
aqui fica o endereço do «AL­
GARVE ILUSTRADO» - Rua
António Cabreira, 8, em Faro,
ou Rua Correia Teles, 22 - 2.·,
Dt.· em Lisboa. Certamente bas­
tará um simples postal para
passarem a ter a revista em

casa, 'sem trabalho e com eco­

nomia.

Vitor Manuel Guerreiro de Sousa

TURALGARVE
81t, Praça da República, 100 LOULÉ

HI PI·SIIIO
(Continu�ão da l." página)

da actividade hípica espanhola,
inglesa e boliviana. Uma nota
a. registar: a RTP transmítíu no

sábado o concurso para todo o

Pais e na tarde do domingo
efectuou a transmíssão das pro­
vas simultâneamente para }"Ior­
tl!gal e Espanha. Ao longo dos
vários dIas sagraram-se vence­

.dores:
Troféus «Socopal - Frankin»

Ten. Martins Abrantes
( «Grim,padol'l> ) ; Troféu «Hotel
Alvor Praia» _ Cap, Vasco Ra­
mires (<<Flippe�»); Troféu «Co­
ronel Hélder Martins» _- João
Pereira Coutinho (<<Calypso» ) ;
Troféu «Torralta» _ Cap. Vas'­
co Ramires (<<Ta-Top»); Troféu
«Comissão Regional c!e Turismo
do Algarve» _ Major Moura
dos'Santos (<<Volnable»); Tro­
féu «Capitão José Beltrã.o) -

António Sabbo (<<Cuca»); Tro­
fél! «Banco Nacional Ultrama­
rino» José Cansado Pais
(<<Ferreira do AlentejO»); Gran­
de Prémio da Penina» _ Major
Carlos Campos (<<Ulla de Lan­
come» ) ; T r o f é iU «Federação
Equestre Portuguesa» _ La;z,­
cano· (<<Vilaya»). Troféu «Totta
& Açores» _ .ex-aequo _ Major
Carlos Campos (<<Ulla de l-aco­
me» ) e Nielson Reyes (<<Con-
quistador» ).

.

que foi mais divulgada, contudo,
mandá a verdade dizer-se que a

.seriedade e honradez constituí­
ram, sempre, as determinantes
da sua vida privada não espan­
tando por isso que contasse
tantos e tão bons amigos em to­
das as camadas sociais.

O desporto, especialmente, o

ciclismo, muito lhe ficou deven­
do: foi com ele q,ue nasceu o ci­
clismo de competíção em Loulé
o também a ele se ficou deven­
do a projecção que o «seus que-

(Continuação na 3.' pAgina)

A actuação
da Música Nova
'Uma demonstração de vítalí­

dade qua é sinónimo de mérito,
a Sociedade Filarmónica Artis­
tas de Minerva continua a hon­
rar o nome de Loulé no campo
musical, 'através de frequentes
actuações nas mais diversas 10-
ealidades do Algarve e sul de
Espanha.
Isso deve ser motivo de re­

gozijo para todos os louleta­
nos e j,ustüica que divulguemos
as suas mais recentes desloca­
ções, para que todos se 'aperce­
bam de quanto ainda é necessã­
ria a existência de uma Banda.
Em Agosto, por exemplo, a

Música Nova teve as seguintes
actuações:

Dia 14 _ Festa da sr." da
. Orada, em Albufeira; dia 19 _

Concerto em V. Real S. Antó­
nio; dia 21 -'- Concerto em

Monte 'Gordo; dia 22 _ Festa
de S. Catarina, na Praia da Ro­
cha; dia 24 =r: Festa do «Ho­
tel da Balaia»;1 dl'a' 28 _ Oon­
certo em V. Real S. António;
dia 29 _ Procissão em Sagres.
E em Setembro já actuou em:

Dia 2 _ Concerto em' Lagos;
dia 3 _ Festa em Albufeira do
Beato S. Vicente; dia 5 _ Fes­
ta da N. Senhora da Encarna­
ção em Vila Real de .s. António;
dia 12 - Festa da N. Senhora
das Dores, em Monte Gordo, dia
17' _ Festa em honra de N. Se­
nhora. das Dores e S. Luis em

Alte..

Prego de Constrnçlo
e de Sapateiro da marca

FAPRECO
revendedores UNIÃO DE
MERCEARIAS DO AL­

GARVE, LD.- - Loulé

Passagens· Vistos - Passaportes - ExcursDes

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

COIiRADORiil
�CO.TIIIUO

ou só cobrador
Precisa o Louletano

Desportos Clube.
(Bom vencimento).
----If.----

Avisam-se os senhores
associados do L. D. C. que,
entretanto, as cotas pode­
rão ser pagas na sede do
Clube às 2.as, 4.as e 6.Rs-fei­
ras, das 22 às 23 horas.

--------..

Prédio- Vende-se
Prédio de rés-do�chão el quin­

taI. Situado na Avenida José da
Costa Mealha.
Tratar com José lUfS das Do­

res - Telef. 62692 - lOUle.

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

.
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98 _ Praça da República, 100

Telefones 62143 e 62144 - Loulé

nanda Mendes de Carvalho e

Costa.
Apadrinharam o acto por

parte da noiva, seus tios sr." D.
Zulmira ca�acol de Sousa Ge­

ma e sr. Firmino Caracol de
SQusa e por parte do noivo seus

tios sr." D. Ilda Mendes A'lves
de Melo e Silva e o sr. José dOB

Anjos de Melo e Silva, despa­
chante oficial das Alfândegas
de Lisboa.
Após o copo de água os noi­

vos seguiram em viagem de

nl!pcias pelo norte do pais e

Espanha, fixando residência em

Lisboa.
_ Em Lisboa, no dia 6 do oor

rente, realizou-se o ·enlace ma­

tricial da sr.' D, Maria Natália
Vairinhos de Freitas Correia e

do sr. Milton dos Reis Correia,
neta do nosso colaborador e

amigo sr. Pedro de Freitas, com
() sr. Jorge Manuel Chamuscfl
Tomaz, fflho da sr." D. Dulce
Chamusco Tomaz e do sr. 1i:lio

Marq,ues Tomaz, naturais e re­

sidentes em Vila Franca de
Xira. Os noivos, que passaram
a viver em Cascais, vieram para
Loulé onde estão a passar a sua

«lua de meb.
Aos novos casais endereçamos

os nossos parabéns, e com vo­
tos de feliz vida conjugal.

�------------------

Mecânico -- precisa-se
Com prática de motores diesel e serralharia,

para dirigir secção de máquinas em regime per­
manente.

Inforr.na esta redacção.


